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O SENHOR NOS REVELA A SUA VONTADE

- Cantar o refrão O Espírito de Deus... nº 39 para
acender as velas e criar um clima de oração.

01. MOTIVAÇÃO
C. Queridos irmãos e irmãs, bem-vindos a
este encontro fraterno! É o próprio Senhor
que nos congrega em sua Casa e quer nos
revelar sua Palavra. Nós, o povo santo de
Deus, estamos aqui porque ouvimos o seu
chamado e respondemos positivamente.
Refrão: Eis-me aqui, Senhor (2x). Pra
fazer tua vontade, pra viver no teu amor
(2x) Eis-me aqui, Senhor.
C. Somos chamados a ficar de prontidão.

Com atenção, ouvir tudo aquilo que a Pa-
lavra do Senhor tem a nos dizer. Motiva-
dos e alegres, cantemos.

02. CANTO
Juntos como irmãos... nº 102

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Saudemos a Trindade Santa: Em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Amém.
D. O Senhor que encaminha os nossos co-
rações para o amor de Deus e a constân-
cia de Cristo esteja sempre conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. O Senhor nos convida à conversão.
Com Deus é sempre possível recomeçar.
Peçamos ao Senhor que nos enriqueça
com a Sua misericórdia. Cantemos.
Pelos pecados... nº 233
D. Deus Todo-poderoso, que nos chama
a conversão, por seu amor e misericórdia,
perdoe os nossos pecados e nos conduza
à vida eterna. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos ao Senhor que nos revela a
abundância do seu amor.
Glória a Deus nos altos Céus!... nº 256



06. ORAÇÃO
D. Deus Eterno e Todo-poderoso, diri-
gi a nossa vida segundo o Vosso amor,
para que possamos, em nome do Vosso
Filho, frutificar em boas obras. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na
unidade do Espírito Santo.

07. DEUS NOS FALA
- Cantar o refrão "O Espírito de Deus..." nº 39
suavemente para que a assembleia se acomode.
O leitor se apresente para primeira leitura.

PRIMEIRA LEITURA:
Ne 8,2-4a.5-6.8-10

L1. Leitura do Livro de Neemias.

SALMO RESPONSORIAL: 18(19)
Refrão: Vossa Lei é perfeita, ó Senhor,
vossas palavras são espírito e vida!

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 12,12-30

L2. Leitura da Primeira Carta de São
Paulo aos Coríntios.

EVANGELHO: Lc 1,1-4; 4,14-21

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. Foi o Senhor quem me mandou, Boas
notícias anunciar; ao pobre, a quem está
no cativeiro, libertação eu vou procla-
mar!

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- Na liturgia deste Domingo está a auto-
revelação de Deus ao homem. Esta comu-
nicação divina com a humanidade foi cor-
rompida pelo pecado. O objetivo é que o
homem se redescubra em sua relação com
o divino e o seu lugar no amor de Deus. Ao
olhar a história da Salvação perceberá que

Deus esteve sempre perto dele, em todos
os momentos.
- É o exemplo da 1ª Leitura: o povo que
retornava do Exílio na Babilônia precisava
reconstruir a sua vida, cidades, Templo. Por
isso se reúne como assembleia com o sa-
cerdote Esdras e o governador Neemias.
Reunidos, escutam a Palavra de Deus. Ou-
vindo as explicações que lhes eram feitas, o
povo chorava. Ele se identificava naquelas
passagens. Reconhecia os seus próprios pe-
cados, por isso sofria. O gesto de Neemias
e Esdras dá um novo sentido a esse pro-
cesso: "Não fiqueis tristes!" Deus dá ao
povo uma nova oportunidade de recome-
çar: é preciso celebrar, consagrar este dia
ao Senhor. Ele não o desamparou e agora
lhe revela novamente a Sua vontade. É pre-
ciso conversão e seguimento. Seguindo a
Palavra do Senhor, o povo será fortalecido
por sua alegria.
- Se para o judaísmo, a Palavra se tornou
livro, para os cristãos "a Palavra se fez car-
ne" (Jo 1,14). É o que nos mostra o Evan-
gelho: "Hoje se cumpriu esta passagem da
Escritura". Esta mensagem é importante,
pois revela que a Palavra de Deus se atua-
liza em nossas vidas. O cristianismo é a re-
ligião da Revelação. Esta se dá na escuta
atenta e assimilação na vida. A Palavra se
encarna, torna-se gesto e forma de viver.
"Hoje" a Palavra deve se cumprir em nos-
sas vidas desta maneira: "Evangelizar os po-
bres, redimir os que estão presos, recupe-
rar a vista aos cegos e restituir a liberdade
aos oprimidos".
- Por fim, esta Palavra continua se fazendo
"carne" na Igreja: o Corpo de Cristo, do
qual somos os membros. Somos muitos,
mas formamos um só Corpo. Fazemos parte
do Corpo. Onde formos e o que fizermos,
é o próprio Cristo que vai e faz. Nesse sen-
tido, a Palavra é o que unifica, pois é Pala-
vra que dá vida ao Corpo de Cristo.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Acolhendo a Palavra de Deus semeada,



professemos a nossa fé: Creio em Deus
Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Deus se comunicou conosco através de
sua Palavra. Dirijamo-nos a Ele com nos-
sos pedidos. Senhor, escutai a nossa pre-
ce.
L.1 Que o Papa Francisco, Dom Paulo,
padres e agentes evangelizadores não anun-
ciem a si mesmos, mas a Jesus Cristo. Nós
Vos pedimos.
L.2 Que nossas comunidades cristãs leiam
e meditem com amor a Palavra de Deus,
para realizá-la na vida. Nós Vos pedimos.
L.1 Pelos pobres e oprimidos, para que aco-
lham o Evangelho que é Cristo, Palavra de
amor e autêntica libertação. Nós Vos pedi-
mos.
L.2 Que nós, reunidos em torno do Senhor,
superemos o egoísmo e nos coloquemos a
serviço dos mais necessitados. Nós Vos
pedimos.
D. Acolhei, Pai de amor, os pedidos que
Vos apresentamos. Que Eles cheguem ao
Vosso coração. Que Vossa bondade se dig-
ne nos atender. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Jesus se revela como Boa Nova aos
pobres. No hoje de nossa vida essa Pala-
vra deve se cumprir em nós. Com as nos-
sas ofertas e dízimo, ajudemos a Igreja a
ser sinal do amor de Jesus para com os ex-
cluídos deste mundo. Cantemos.
Eu te ofereço o meu viver... nº 428

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Irmãos e irmãs, pelo Batismo, fomos
chamados a ser santos e irrepreensíveis di-
ante do Pai no amor. Fomos acolhidos
como seus filhos adotivos em Jesus Cristo.
Fomos feitos sua herança e predestinados

a ser o louvor da sua glória. Honrando nos-
so Batismo, de coração agradecido louve-
mos o nosso Pai e proclamemos com ale-
gria: "A Deus, o único sábio, seja dada a
glória, por meio de Jesus Cristo, pelos sé-
culos dos séculos. Amém."
T. Bendito seja o nome do Senhor, ago-
ra e sempre, por toda a eternidade!
C. É um prazer para nós Vos louvar, Deus
do universo. Vós sois bendito, fonte ines-
gotável de vida. Vós ofereceis a todos a
vossa bênção e a todos introduzis no mis-
tério da vossa comunhão de amor.
T. Bendito seja o nome do Senhor, ago-
ra e sempre, por toda a eternidade!
D. Vós sois bendito por Jesus, pobre entre
os pobres. Nele, os cegos veem e os cora-
ções vacilantes recobram coragem. Por ele,
recebemos a cura dos nossos males, e até
os desertos voltam a florir.
T. Bendito seja o nome do Senhor, ago-
ra e sempre, por toda a eternidade!
C. Vós sois bendito pelo Vosso Espírito,
sopro de ternura, que suscita vida e espe-
rança no coração da humanidade. Ele age
em nós para que vivamos a comunhão e uni-
dade. Na alegria deste mesmo Espírito, nós
Vos cantamos nossa ação de graças.
T. Bendito seja o nome do Senhor, ago-
ra e sempre, por toda a eternidade!
D. Como santificastes Jesus no Batismo,
consagrai-nos no Vosso Amor. Que todos
os batizados sejam criaturas novas. Recebei
o louvor de toda a criação e a prece que
elevamos a Vós com as palavras que Jesus
mesmo nos ensinou: Pai nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
C. A verdadeira Paz é aquela que vem de
Deus. Ela é o fruto da nova relação que es-
tabelecemos com o Senhor. E como a Paz
é um dom de Deus, devemos distribuí-la
com generosidade aos nossos irmãos e ir-
mãs. Saudemo-nos fraternalmente.
Paz, paz de Cristo... nº 548
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14. ORAÇÃO
D. Concedei-nos, Deus Todo-podero-
so, que tendo recebido a graça de uma
nova vida, sempre nos gloriemos dos
vossos dons. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

15. AVISOS
- 28/01 - Dia Nacional de Combate ao
Trabalho Escravo
- 02/02 - Apresentação do Senhor - Dia
da Vida Consagrada

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (O dirigente diz a fórmula que segue)
Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor
Todo-poderoso e cheio de misericórdia:
Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Em nome do Senhor que nos chama à
missão, vamos em paz e o Senhor nos
acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

17. CANTO
O Evangelho nos ensina... nº 722

Leituras para as Semanas

2ª Hb 9,15.24-38 / Sl 97(98) / Mc 3,22-30
3ª Hb 10,1-10 / Sl 39(40) / Mc 3,31-35
4ª Hb 10,11-18  / Sl 109(110) / Mc 4,1-20
5ª Hb 10,19-25  / Sl 23(24) / Mc 4,21-25
6ª At 10,32-39/ Sl 36(37) / Mc 4,26-34
Sáb.: Ml 3,1-4 ou Hb 2,14-18 / Sl 23(24) / Lc 2,22-40

SOBRE O RITO DE LOUVOR E
AÇÃO DE GRAÇAS

- O Documento 52 da CNBB, "Orientações
para a celebração da Palavra de Deus", na
segunda parte, 'Elementos para o roteiro da
Celebração', afirma que "há entre as comuni-
dades eclesiais uma diversidade de roteiros
para a celebração da Palavra de Deus" e que
"as celebrações dos sacramentos, possuem
um ritual próprio. No caso da celebração da
Palavra de Deus, não existe um ritual especí-
fico". (n. 50 e51).
- Contudo, "se por um lado, há certa liberda-
de na celebração da palavra, por outro, há
uma lógica a ser observada que, no seu con-
junto, reflete uma coerência teológico-
litúrgica[...]" (n. 52). Assim, no número 54 está
escrito: "na celebração da Palavra sejam de-
vidamente valorizados os seguintes elemen-
tos: lº Reunião em nome do Senhor (ritos ini-
ciais); 2º Proclamação e atualização da Pala-
vra (liturgia da Palavra); 3º Ação de graças;
4º Envio em missão (ritos finais)".
- No Guia Litúrgico-pastoral da CNBB (2ª
edição) está escrito o seguinte: "o louvor ou
ação de graças nunca deve faltar, pois o do-
mingo é o dia primordial para o louvor e a
ação de graças, que podem ser realizados de
maneiras diferentes" (p.61). Citando o Doc
52, nos 83 a 86, o Guia Litúrgico-pastoral es-
creve: "Esse momento pode ser realizado com
salmos, hinos, cânticos bíblicos, orações
litânicas, louvações populares. Não deve ter
a forma da celebração eucarística. [...] Não
se deve substituir o louvor e a ação de graças
pela adoração ao Santíssimo Sacramento" (p.
63). O louvor ou ação de graças pode ser re-
alizado após a oração dos fiéis, a distribuição
da comunhão ou, ainda, no final da celebra-
ção. No Celebrando a Vida utilizamos um dos
esquemas sugeridos no Guia Litúrgico-pasto-
ral da CNBB, p. 63-64.


